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1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde é um direito garantido tanto pela Declaração Universal dos Direitos 

Humanos elaborada pela Organização das Nações Unidas (DUDH-ONU) em 1948 

quanto pela Constituição Federal (CF), apesar disso, a realidade brasileira nos 

mostra que ainda existem pessoas que vivem em situação precária, seja em relação 

a condições sanitárias quanto em relação ao acesso a informações adequadas às 

suas demandas para tratamento, prevenção e promoção da saúde (BRASIL, 1998, 

2020; ONU, 1948).  

Em decorrência da pandemia de Covid-19 a situação de saúde no Brasil 

agravou-se. O Sistema Único de Saúde (SUS), que apesar de ser o maior sistema 

público de saúde do mundo, sendo exemplo para diversos países, vinha 

sobrecarregado acumulando filas para realização de exames e procedimentos, 

atingiu patamares não imagináveis como a crise dos respiradores ocorrida em 

Manaus (UNA-SUS, 2021; LAVOR, 2021). A má gestão, a desinformação e o 

negacionismo amplificaram os resultados obtidos (LAVOR, 2021). 

Em paralelo com a crise de saúde pública foi e vem sendo vivenciada uma 

infodemia, que de acordo com a OMS caracteriza-se como sendo: 

 
[...] muita informação, incluindo informações falsas ou enganosas em 
ambientes digitais e físicos durante um surto de doença. Pode causar 
confusão e comportamentos de risco que podem prejudicar a saúde. 
Também pode levar à desconfiança nas autoridades de saúde e prejudicar 
a resposta da saúde pública. Uma infodemia pode intensificar ou prolongar 
os surtos quando as pessoas não têm certeza sobre o que precisam fazer 
para proteger sua saúde e a saúde das pessoas ao seu redor. (OMS, 2022, 
p.1, tradução nossa). 
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Para auxiliar na gestão de uma infodemia a OMS destaca que devem ser 

adotadas quatro principais atividades, sendo elas: escutar as necessidades da 

comunidade, promover a compreensão do que dizem os especialistas em riscos e 

em saúde, lutar contra a desinformação, envolver e capacitar as comunidades para 

agirem. (OMS, 2022). 

Uma das formas de contribuir na gestão da infodemia e no auxílio da redução 

da sobrecarga do sistema de saúde é por meio da promoção da saúde. Para auxiliar 

neste trabalho podemos distribuir a disseminação de informações e 

responsabilidade com a saúde e bem-estar da população entre instituições 

capacitadas, confiáveis e responsáveis. As unidades de informação surgem como 

possíveis agentes para auxiliar na tarefa de informar a população de forma 

adequada à sua realidade, ajudando a melhorar sua qualidade de vida.  

As unidades de informação, principalmente as bibliotecas, possuem 

importante papel social e educativo. O Manifesto das bibliotecas públicas as 

descreve como centros de referência de informação, tornando todo o tipo de 

conhecimento acessível aos seus utilizadores (IFLA, 1994). Estes espaços se 

tornam propícios à disseminação de informação em saúde, pois estão próximos à 

população, facilitando o levantamento das necessidades informacionais. Para que 

isso ocorra é necessário inovação, seja em seus processos ou em seus serviços, 

atingindo novos públicos ou gerando novas ações antes não desenvolvidas.  

Isso posto, pretende-se contribuir com a discussão de como as bibliotecas e 

os profissionais da informação podem auxiliar na disseminação de informação 

confiável e de fácil acesso sobre saúde para seus usuários. Esta discussão faz parte 

do levantamento de pesquisa para realização da dissertação de mestrado "A 

Promoção da Saúde na Rede Municipal de Florianópolis e o bibliotecário escolar: 

uma proposição de parceria". Nesta etapa, buscou-se compreender como as 

unidades de informação tem contribuído com a disseminação de informação e 

educação em saúde.  

Para atingir o objetivo proposto foi realizada pesquisa bibliográfica de caráter 

exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa. A partir desta busca foram 

mapeadas ações realizadas por unidades de informação a fim de entender quais 
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ações são desenvolvidas e onde estas ocorrem. 

A partir da realização das pesquisas pretende-se elaborar um catálogo de 

ações existentes para assim inspirar ideias e projetos em outras unidades de 

informação. Esta iniciativa considera que as inovações nunca partem do nada, mas 

“são baseadas na compra, imitação ou modificação de produtos, equipamentos de 

processos de negócios ou métodos de negócios que já estão em uso por outras 

empresas ou organizações.” (OECD; EUROSTAT, 2018). Pretende-se que com o 

catálogo mais unidades de informação possam se inspirar e aplicar ações de 

educação em saúde, adaptando as ideias à sua realidade.  

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Durante muito tempo, a saúde foi entendida simplesmente como o estado de 

ausência de doença. No entanto, essa definição foi considerada insatisfatória, sendo 

substituída por um novo conceito que engloba o bem-estar físico, mental e social. De 

acordo com a OMS (2006, tradução nossa) a “saúde é um estado de completo bem-

estar físico, mental, espiritual e social e não apenas a ausência de doença ou 

enfermidade”. A saúde é amplamente reconhecida como o maior e o melhor recurso 

para o desenvolvimento social, econômico e pessoal, assim como uma das mais 

importantes dimensões da qualidade de vida. No entanto, 44% da população 

brasileira não considera ter uma saúde boa ou muito boa (IBGE, 2019). 

A educação em saúde constitui-se de um espaço importante para a 

construção e veiculação de conhecimentos e práticas relacionadas aos modos como 

cada cultura concebe o viver de forma saudável (MEYER, 2006). Pode ser 

considerada como um dos principais aspectos no processo educacional global, 

sendo caracterizada como um “Processo educativo de construção de conhecimentos 

em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]” (BRASIL, [2021], 

p.1). É composta por um conjunto de práticas que busca aumentar a autonomia das 

pessoas no seu cuidado e no debate com os profissionais e os gestores da área, a 

fim de alcançar uma atenção de saúde que atenda suas necessidades. 

E as unidades de informação são grandes aliadas nesse processo educativo, 

pois são instituições tidas como ambientes específicos para acesso e uso da 
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informação (VERGUEIRO; MIRANDA, 2007), entre estes espaços encontram-se os 

arquivos, as bibliotecas e os museus. Estes ambientes podem instituir locais 

propícios para prover informações necessárias aos usuários, pois de acordo com 

Shera (1972 apud SARACEVIC, 1996) são instituições que buscam contribuir para o 

sistema total de comunicação da sociedade. Ao abordar especificamente as 

bibliotecas, em 2022, ao atualizar o manifesto das bibliotecas públicas, a IFLA 

enfatiza o potencial de atuação destas na disseminação de informação em saúde 

quando institui como uma de suas missões “Promover o acesso das comunidades 

ao conhecimento científico, como resultados de pesquisas e informações de saúde 

que possam impactar a vida de seus usuários” (IFLA, 2022, p. 2). 

Em 2015, a Organização Mundial das Nações Unidas (ONU) lançou a agenda 

2030, na qual o objetivo de número 3 tem como propósito “Assegurar uma vida 

saudável e promover o bem-estar para todas e todos, em todas as idades”. No 

contexto das unidades de informação, o acesso à informação foi reconhecido como 

meta pelo Objetivo 16 “Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 

desenvolvimento sustentável, facilitar o acesso à justiça para todos e criar 

instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.” (ONU, 2015).  

Visando contribuir para estes objetivos, a International Federation of Library 

Association and Institutions (IFLA) publicou o documento “Acesso e oportunidade 

para todos: como as bibliotecas contribuem para a agenda de 2030 das Nações 

Unidas”. Especificamente relacionado ao objetivo 3, o documento enfatiza a 

importância das bibliotecas médicas e especializadas no acesso à informações 

médicas para obtenção de melhores resultados em saúde pública. Enfatiza que “O 

acesso público a informação sobre saúde em todas as bibliotecas ajuda as pessoas 

a estarem melhor informadas sobre saúde e a manterem-se saudáveis.” (IFLA, 

2016, p. 7).  

Lankes (2021) fortalece esta ideia afirmando que é preciso que as bibliotecas 

(e demais unidades de informação) criem uma conexão direta com as comunidades 

em que estão inseridas e que este é o verdadeiro papel dos profissionais que ali 

trabalham. A construção de uma sociedade mais justa, igualitária e saudável 

também é papel das unidades de informação, sendo essencial estar atento à 
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iniciativas já desenvolvidas e que podem ser replicadas ou adaptadas para ajudar no 

trilhar deste caminho. 

 

3 MÉTODO DA PESQUISA 
 

Para atingir os objetivos propostos foi realizada pesquisa bibliográfica de 

caráter exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa. Foram realizadas buscas 

nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo) 

(https://www.scielo.br/), Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci) 

(https://www.brapci.inf.br/) e Scopus (https://www.scopus.com/home.uri) no período 

de 2010 a 2020. Para recuperação dos artigos foram utilizados as estratégias de 

busca: (Information OR Informação) AND (Arquivo OR Archive) OR (Museu OR 

Museum) OR (Bibliotec* OR Librar*) AND (Saúde OR Health) AND (Educação OR 

Education). Foram recuperados 647 artigos somando os resultados das três bases 

de dados. Após remoção das duplicatas restaram 614 artigos para análise. Os 

artigos foram avaliados de acordo com os critérios de interesse da pesquisa, foram 

definidos como critérios de inclusão:  

a) Artigos em português, inglês e espanhol; 

b) Artigos que apresentem ações, produtos ou serviços de informação 

educativos na área de saúde; 

c) Iniciativas que sejam voltadas para os usuários da saúde; 

d) Iniciativas desenvolvidas por, ou com uma parceria ativa de unidades 

de informação (bibliotecas, arquivos, museus ou centros de 

documentação) ou seus profissionais; 

e) Trabalhos publicados como artigos, relatos de caso e artigos de 

revisão que possuam resultados aplicados; 

f) Trabalhos que possuíssem o texto completo disponível. 

Baseado nos critérios listados acima e após leitura dos resumos e palavras-

chave foram selecionados 23 artigos para compor o estudo, os quais foram lidos na 

íntegra para extração dos dados relevantes para o estudo. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Em relação às unidades de informação foram recuperadas apenas iniciativas 

realizadas em bibliotecas, não foram localizados estudos que correspondessem aos 

critérios de inclusão nas outras unidades pesquisadas. Quanto à tipologia das 

bibliotecas, destacam-se as ações realizadas em bibliotecas especializada na área 

da saúde, em seguida estão iniciativas desenvolvidas em parceria com mais de um 

tipo de biblioteca (universitária, escolar, especializada e pública), em terceiro lugar 

aparecem as bibliotecas universitárias, públicas e escolares com o mesmo número 

de iniciativas e por último aparecem as bibliotecas comunitárias. 

A maioria dos estudos recuperados foram desenvolvidos no continente 

americano (78%), no entanto, eles não são distribuídos entre os diversos países do 

continente, pelo contrário, quase 90% das ações foram desenvolvidas em 

instituições dos Estados Unidos. 

Ao realizar o levantamento das ações foi observado qual a ação desenvolvida 

e o objetivo que buscava atingir. O quadro 1 apresenta um compilado das ações 

mapeadas e seus objetivos. 

 
Quadro 1 – Mapeamento das ações e seus respectivos objetivos  

Autores  Ação País Objetivo da ação 
Ahmadizadeh, S; 
Bozorgi, A S; Kashani, 
L 

Sessão de terapia da informação para 
pacientes em tratamento de fertilização in 
vitro 

Irã 

Verificar o papel da terapia da 
informação na redução da ansiedade 
em pacientes submetidos a 
tratamento de fertilização in vitro 

Ahmed, E.; Alike, Q; 
Keselman, A. 

Desenvolver vídeos animados on-line para 
superar as barreiras da alfabetização na 
divulgação de informações de saúde 

Estados 
Unidos 

Criar vídeos curtos de educação em 
saúde ambiental para alunos do 
ensino médio 

Ajuwon, G. A.; 
Komolafe-Opadeji, 
H.O; Ikhizama, B. 

Programa de intervenção direcionado a 
chefes de família em comunidades rurais Nigéria 

Atender às necessidades de 
informação e serviço sobre HIV / 
AIDS dos cidadãos que viviam em 
comunidades rurais  

Clar, M.; Drouin, E.; 
Iverson, S. 

Criar nas escolas indígenas um componente 
de coleção de livros de saúde e ciência 
infantil  

Canadá 

Motivar crianças e jovens indígenas a 
permanecer na escola, introduzi-los 
nas profissões da saúde e incentivá-
los a ter práticas de vida saudáveis. 

Dalrymple, P. W. et al. Envio de mensagens de texto para 
promoção de saúde  

Estados 
Unidos 

Melhorar a alfabetização em saúde e 
a alfabetização em informações 
sobre saúde 

Davis, J. Levar a biblioteca em saúde até os 
pacientes 

Estados 
Unidos 

Capacitar os pacientes em seus 
cuidados de saúde 

Eisenhauer, Elizabeth 
R. et al. 

Desenvolvimento de um currículo com base 
nas necessidades informacionais da 
população Bantu  

Estados 
Unidos 

Fornecer as informações de saúde 
necessárias, enfatizando a saúde 
infantil, para as mães Bantu em suas 
casas 

Irish, E. E. et al. 
EUA 

Sessões de treinamento para profissionais 
do Ensino Fundamental e Médio e pais  

Estados 
Unidos 

Educar Profissionais do Ensino 
Fundamental e Médio e Pais para 
encontrar Informações de Saúde para 
Crianças com Necessidades 
Especiais 

Kurtz-Rossi, S.; 
Duguay, P. 

Desenvolvimento de um currículo para 
alfabetização em saúde para escolas locais 

Estados 
Unidos 

Divulgar informações sobre saúde e 
aumentar o acesso a essas 
informações e melhorar a educação 
em saúde na zona rural do Maine 
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Autores  Ação País Objetivo da ação 
Lemley, T.; Fenske, R. 
F. 

Aulas sobre a saúde do consumidor aos 
participantes do currículo de medicina 
culinária 

Estados 
Unidos 

Ensinar aos participantes onde 
encontrar informações confiáveis e 
acessíveis sobre os módulos do 
curso. 

McMullen, K. 
McConnaughy, R.; 
Riley, R. 

Compra e instalação de equipamentos e 
sessões de treinamento 

Estados 
Unidos 

Aprimorar os esforços de educação 
do paciente 

Mendez, I. M. et al. Treinamento de alfabetização informacional  Estados 
Unidos 

Aumentar a alfabetização em saúde 
entre jovens de famílias de 
trabalhadores agrícolas sazonais no 
leste rural da Carolina do Norte 

Nanstiel, B. L. Desenvolvimento de um site de informações 
de saúde ao consumidor 

Estados 
Unidos 

Auxiliar usuários de saúde a localizar 
informações relacionadas aos dez 
principais grupos relacionados ao 
diagnóstico (DRGs) nos hospitais 
locais 

Olney, C. A., et al.  
Treinamento de alunos do ensino médio em 
fontes de informação para serem tutores de 
informação em saúde. 

Estados 
Unidos 

Ampliar e aprimorar o conhecimento 
dos alunos e da comunidade sobre 
saúde 

Petrey, J. 
Projeto para aprimorar os serviços, recursos 
e ferramentas disponíveis sobre informação 
e saúde para o público LGBT 

Estados 
Unidos 

Fornecer aos indivíduos LGBT 
recursos e ferramentas para acessar 
informações sobre sua saúde 

Pirialam, H et al. 
Oficinas de educação dos usuários e 
educação indireta por meio de panfletos, 
folhetos e apostilas educacionais 

Irã 

Educar pacientes diabéticos por meio 
de bibliotecas públicas pode melhorar 
a divulgação de informações de 
saúde 

Ports, K. A. et al. Desenvolvimento de Centros de Saúde do 
Consumidor 

Estados 
Unidos 

Oferecer informação em saúde de 
qualidade para populações com 
baixa alfabetização 

Prilop, V.; Justice, A.; 
Brackeen, E. E. 

Traduzir fontes de pesquisa recomendadas 
de papel em fontes recomendados online na 
plataforma LibGuides da Springshare 

Estados 
Unidos 

Ajudar os pacientes a obter as 
informações que precisam, quando 
precisam, em um formato fácil de 
entender, permitindo o acesso online 
a recursos disponíveis tanto online 
quanto no The Learning Center 

Truccolo, I. 
Aulas e apostilas de educação do paciente; 
Programa de medicina narrativa que inclui 
uma competição literária 

Itália Fornecer informação e educação ao 
paciente de forma prática 

Vaughn, C.; Leonard, 
K.; Oeschlegel, S. 

Uso de televisões no quarto dos pacientes 
para facilitar a entrega de informações de 
saúde 

Estados 
Unidos 

Entregar a informação de saúde para 
o paciente em seu quarto 

Wallace, R; Behringer, 
B. 

Projeto de treinamento em informações 
sobre câncer com clérigos de áreas rurais 
selecionadas dos Apalaches 

Estados 
Unidos 

Melhorar o conforto e a disposição de 
trabalhar como parte da equipe de 
saúde oncológica 

Young, C. 
Guia de informações de saúde online e 
consultas de educação ao paciente para 
pacientes, familiares e cuidadores 

Canadá Fornecer informação em saúde para 
os pacientes, família e cuidadores 

Zhipeng, W. et al. 
Programa de alfabetização em informações 
de saúde por meio de workshops 
presenciais e online 

China Ajudar os residentes a alterar seu 
estilo de vida e seus hábitos 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
 

Observou-se que dentre as iniciativas levantadas nenhuma foi realizada de 

forma autônoma, todas se deram por meio de parcerias. Estas parcerias variavam 

de acordo com as iniciativas, tendo algumas vezes como parceiros voluntários, 

escolas, hospitais, órgãos do governo, instituições internacionais, dentre outras. Por 

se tratar de iniciativas voltadas para educação em saúde, um ponto de convergência 

entre todas as ações é a necessidade de parceria com profissionais da área da 

saúde para acompanhar e qualificar o produto que se pretende oferecer. 
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Ao desenvolver projetos que ampliam o campo de ação profissional, mostrou-

se necessário que as unidades de informação buscassem parceiros estratégicos e 

especializados, em particular quando se trabalha com a área da saúde. É importante 

destacar que apesar da necessidade de parcerias, as unidades de informação não 

podem se acomodar, pois seu papel é essencial, diversos estudos sugerem que em 

comunidades com um alto nível de alfabetização em saúde pública, as pessoas são 

mais vibrantes, mais saudáveis e dinâmicas e os custos com gastos com pacientes 

são mais baixos (SIX-MEANS, 2017). É preciso se apropriar destas informações e 

buscar parceiros estratégicos para que os custos que seriam despendidos com 

tratamento sejam investidos em prevenção e saúde das pessoas, levando a uma 

melhoria na qualidade de vida de toda a comunidade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao analisar os artigos recuperados pode-se observar que todas as ações 

realizadas para promoção e educação em saúde foram realizadas por ou em 

parceria com bibliotecas. Durante a pesquisa foram recuperados alguns artigos que 

abordavam o papel dos arquivos na informação de saúde, no entanto não 

correspondiam aos critérios de inclusão desta pesquisa. Outro artigo relevante que 

incluía diferentes unidades de informação foi o artigo de uma iniciativa de um museu 

para educação de saúde, no entanto este não possuía acesso aberto. Fica a 

reflexão sobre o papel das outras unidades informacionais na promoção e 

divulgação de informação em saúde. 

Ademais, a concentração de iniciativas realizadas em bibliotecas 

especializadas levantou o questionamento sobre a importância das outras tipologias 

de bibliotecas abordarem mais o assunto, por exemplo, as bibliotecas escolares, que 

além de ambientes de fomento à leitura e disseminação da informação, são 

propícios à educação em saúde. 

Ao realizar a análise dos artigos selecionados observou-se que 13 artigos, 

mais da metade, foi publicado antes do ano de 2015, período anterior ao lançamento 

da agenda 2030 que inclui o ODS 3 de Promoção da Saúde e Bem-Estar. Este dado 

levanta a questão de se as iniciativas realmente diminuíram, se não foram 
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registradas e publicadas ou se estão sendo utilizados novos descritores para 

indexação. Outro ponto que chama a atenção é a concentração de ações nos 

Estados Unidos e a baixa recorrência em outros países. É preciso aprofundar os 

estudos para entender os motivos dessa ausência. 

Considerando que “Muitas inovações são baseadas na compra, imitação ou 

modificação de produtos, equipamentos de processos de negócios ou métodos de 

negócios que já estão em uso por outras empresas ou organizações.” (OECD; 

EUROSTAT, 2018), este trabalho pode vir a servir como um ponto de partida para 

outras instituições que desejem desenvolver ações para promoção e educação em 

saúde, pois quase todas as inovações provêm de insights e este artigo pode servir 

como um banco de ideias para possíveis insights. 
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